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RESUMO  
O mercúrio (Hg) é um metal que apresenta efeito tóxico e acumulativo no organismo exposto pelo 
consumo de pescado e pode oferecer riscos à saúde materna e do recém-nascido (RN). O objetivo do 
estudo foi realizar um levantamento da literatura sobre os níveis de mercúrio em mulheres gestantes e 
recém-nascidos através do consumo de peixes.  Foi realizada uma revisão integrativa da literatura 
nas bases de dados científicas, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE) e PUBMED (National Library of Medicine - NLM). Foram incluídos na 
revisão dez estudos primários publicados entre os anos de 2018 e 2022, nos idiomas inglês, 
português e espanhol, realizados em diferentes países. Os estudos demonstram a possibilidade de as 
gestantes consumidoras de pescado apresentarem exposição acumulativa do mercúrio durante a sua 
vida pregressa e a permanência durante a gestação. Além disso, foram observados níveis superiores 
de Hg ao recomendado pelas agências reguladoras; reiterando que o peixe, embora essencial para 
obtenção de proteínas e outros nutrientes, é a principal forma de exposição ao metal tóxico. Nas 
avaliações do RN não foram encontrados redução de peso e comprimento ao nascer. Concluíu-se 
que as gestantes devem ser monitoradas e orientadas quanto à frequência de consumo peixe no 
período pré-natal e pós-natal ao considerar o efeito acumulativo do mercúrio e o risco inerente a 
saúde da mãe e do RN durante o período gestacional, principalmente em localidades sugestivas a 
contaminação pelo Hg. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Mercúrio. Exposição. Contaminação de Pescado. Saúde Pública. 
 

ABSTRACT  
Mercury (Hg) is a metal that has a toxic and accumulative effect on the organism exposed by fish 
consumption and can pose risks to maternal and newborn health (NB). The aim of this study was to 
conduct a survey of the literature on mercury levels in pregnant and newborn women through fish 
consumption.  An integrative literature review was conducted in the scientific databases, Latin 
American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) and PUBMED 
(National Library of Medicine - NLM). Ten primary studies published between 2018 and 2022 were 
included in the review, in English, Portuguese and Spanish, conducted in different countries. Studies 
show the possibility of pregnant women consuming fish with cumulative mercury exposure during their 
previous life and permanence during pregnancy. In addition, higher levels of Hg were observed than 
recommended by regulatory agencies; reiterating that fish, although essential for obtaining proteins 
and other nutrients, is the main form of exposure to toxic metal. In the evaluations of the NB, no 
reduction in weight and length at birth was found. It was concluded that pregnant women should be 
monitored and oriented regarding the frequency of fish consumption in the prenatal and postnatal
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periods when considering the cumulative effect of mercury and the inherent risk to the health of the 
mother and nb during the gestational period, especially in locations suggestive of Hg contamination. 
 
KEYWORDS: Mercury. Exposure. Fish Contamination. Public Health. 
 

RESUMEN 
El mercurio (Hg) es un metal que tiene un efecto tóxico y acumulativo en el organismo expuesto por el 
consumo de pescado y puede presentar riesgos para la salud materna y neonatal (NB). El objetivo de 
este estudio fue realizar un estudio de la literatura sobre los niveles de mercurio en mujeres 
embarazadas y recién nacidas a través del consumo de pescado.  Se realizó una revisión integradora 
de la literatura en las bases de datos científicas, Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias 
de la Salud (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE) y PUBMED (National Library of Medicine - NLM). Diez estudios 
primarios publicados entre 2018 y 2022 se incluyeron en la revisión, en inglés, portugués y español, 
realizados en diferentes países. Los estudios muestran la posibilidad de que las mujeres 
embarazadas consuman pescado con exposición acumulativa al mercurio durante su vida anterior y 
permanencia durante el embarazo. Además, se observaron niveles de Hg más altos que los 
recomendados por los organismos reguladores; reiterando que el pescado, aunque esencial para la 
obtención de proteínas y otros nutrientes, es la principal forma de exposición al metal tóxico. En las 
evaluaciones del RN, no se encontró reducción en el peso y la talla al nacer. Se concluyó que las 
mujeres embarazadas deben ser monitoreadas y orientadas con respecto a la frecuencia del 
consumo de pescado en los períodos prenatal y postnatal al considerar el efecto acumulativo del 
mercurio y el riesgo inherente a la salud de la madre y nb durante el período gestacional, 
especialmente en lugares sugestivos de contaminación por Hg. 
 
PALABRAS CLAVE: Mercurio. Exposición. Contaminación del Pescado. Saúde Pública. 
 

 

INTRODUÇÃO  
 

A bioacumulação é um processo pelo qual a concentração de um determinado composto 

tóxico, como o mercúrio, aumenta progressivamente ao longo da cadeia alimentar. O consumo de 

peixe é a principal fonte de exposição ao mercúrio em seres humanos, uma vez que este metal é 

amplamente encontrado na água e é absorvido pelas espécies de peixes. As concentrações 

acumulativas de mercúrio em gestantes e recém-nascidos podem ter efeitos negativos significativos 

no desenvolvimento neurológico e cognitivo dos recém-nascidos (COSTA et al., 2017; MONTEIRO et 

al., 2021). 

O mercúrio é um metal que possui efeito cumulativo no organismo, e no caso de gestantes 

expostas pode ocasionar alterações a níveis sistêmicos, afetando o desenvolvimento gestacional 

(GOMES et al., 2021; MEDEIROS et al., 2022). A exposição pré-natal ao mercúrio associada ao 

consumo de peixes na dieta tem sido registrada em várias regiões do mundo, principalmente na 

Amazônia brasileira, e estudos realizados sugerem que essas mulheres necessitam ser 

acompanhadas periodicamente (CARDOSO et al., 2022). 

Um estudo realizado no estado do Amapá com mulheres que concentravam a sua base 

alimentar no pescado da região, apresentou níveis de mercúrio acima do considerado seguro para se 

evitar impactos negativos sutis, mas reconhecíveis pelo feto. Segundo a Agência de Proteção 

Ambiental dos Estados Unidos (USEPA) concentrações de mercúrio em mulheres a partir de 1 ppm, 
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já é capaz de promover efeitos negativos no desenvolvimento das crianças em gestação (HERRERO, 

2021). 

Os efeitos teratógenos mais registrados são as alterações do desenvolvimento 

neuropsicomotor e estão relacionadas ao mercúrio orgânico. A mesma forma química encontrada nos 

peixes, o metilmercúrio. O mercúrio não apresenta uma função fisiológica, portanto não deve ser 

tolerado limites, mesmo que mínimo no organismo humano, já que é considerado um elemento tóxico 

aos sistemas essenciais a vida (MAQBOOL et al., 2017; MEDEIROS et al., 2022). 

Além disso, a sua toxicidade é uma problemática não conhecida totalmente, e por 

consequência os danos reais à saúde dos indivíduos expostos, sobretudo em exposição crônica. 

Nesse contexto, o monitoramento biológico do Hg das populações vulneráveis, bem como a adoção 

de medidas que previnam ou reduzam os impactos negativos no mercúrio na saúde das populações 

são imperiosas (JESUS et al., 2018; NEVES VERA et al., 2020).  

Desse modo, é fundamental que sejam realizados estudos que avaliem as concentrações de 

mercúrio em peixes consumidos pela população, bem como a exposição de gestantes e recém-

nascidos a este metal. Esses estudos podem contribuir para a elaboração de políticas públicas que 

visem reduzir a exposição ao mercúrio e garantir um ambiente mais saudável para a população em 

geral (ARRIFANO, 2011; COSTA  et al., 2020). 

Portanto, o estudo justifica-se pela relevância da elaboração de estratégias que proporcionem 

a melhor forma de reduzir o impacto das doenças decorrentes da exposição. Então, o objetivo geral 

da pesquisa é realizar uma revisão integrativa da literatura sobre os níveis de mercúrio em gestantes 

e recém-nascido (RN), através do consumo de peixes. Sendo o objetivo específico compreender a 

influência da concentração de mercúrio durante a ingestão de peixe por gestantes e a consequência 

ao RN. 

 
MÉTODO 
 

Trata-se de um estudo qualitativo no formato de revisão integrativa da literatura cientifica, que 

consiste em um método de pesquisa desenvolvido volta a investigar as evidências disponíveis sobre 

determinada temática que incluem resultados de estudos dos tipos primários na área clínica (SOUZA; 

SILVA; CARVALHO, 2010; ERCOLE; MELO; ALCOFORADO, 2014). O método consistem em 

investigar, caracterizar por agrupamento e após realizar a síntese do principais achados dos estudos 

originais sobre o tema especifico selecionado, de forma ordenada e sistematizada para que possa se 

obter o entendimento sobre a questão abordada (MARCONI; LAKATOS, 2017). Visto isso, para o 

processo de busca e delineamento da temática, o estudo foi desenvolvido a partir da seguinte 

questão norteadora: “Quais as concentrações de mercúrio pelo consumo de peixe por gestantes e 

recém-nascido?”. 

A estratégia de pesquisa em relação à busca nas bases de dados eletrônicas incluiu 

pesquisas publicadas entre os anos de 2018 e 2022, em português, inglês e espanhol. O 

levantamento dos artigos foi realizado em janeiro de 2023 por intermédio das bases de dados: 
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Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online MEDLINE e PUBMED.  

Para o levantamento nas bases de dados, sendo empregadas as combinações de palavras-

chave em português e inglês e os operadores booleanos AND e OR, foram utilizados os seguintes 

descritores em Ciências Saúde (DeCS): Mercury and pregnant woman and Health´s woman. Assim, 

foram analisados, inicialmente, os títulos e os resumos dos artigos para verificar se respondem à 

pergunta norteadora definida.  

A partir da análise completa, foram selecionados os artigos que se adequarem aos critérios 

de inclusão. Ademais, a seleção foi realizada por dois revisores independentes para diminuir vieses 

de seleção. Foram incluídos estudos do tipo Ensaios Clínicos Randomizados (ECR), estudos 

observacionais (transversais, caso-controle e coorte que abordaram a exposição ao mercúrio por 

mulheres grávidas e suas implicações clínicas associadas. Foram excluídos os estudos não 

disponíveis de forma completa e pesquisas não publicadas, como as dissertações e teses conforme 

observado na figura 1.  

 
Figura 1 – Método de busca e triagem dos artigos nas bases de dados científicas. 

Identificação
Base de 
Dados

Artigos

n=43

Triagem
Critérios de 
Inclusão e 
Exclusão

Artigos

n=33

Artigos 
Elegíveis

n=10

1

3

2

 

Fonte: Autoria Própria, 2023. 

 

RESULTADOS  
 

Dos 43 estudos que foram encontrados mediante cruzamento dos descritores e os 

operadores booleanos. Incialmente 33 deles atenderam aos critérios de inclusão. No entanto foram 

excluídos 10 estudos pelos seguintes motivos:  duplicidade, por não se apresentarem disponíveis 



 
  

                      RECIMA21 - REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR 
                     ISSN 2675-6218 

 
REVISÃO INTEGRATIVA: CONCENTRAÇÕES ACUMULATIVAS DO MERCÚRIO EM GESTANTE E  

RECÉM-NASCIDO ATRAVÉS DO CONSUMO DE PEIXE  
Eduardo Felipe dos Santos Cardoso, Jéssica Oliveira Pacheco, Natasha Ponte Tabosa, Joseana Moreira de Assis Ribeiro,  

Elana Braga Costa, Maria de Fátima Ribeiro Oliveira Pinto, Julyana Lago Pinto da Silva, Claudia Simone Baltazar de Oliveira 
 

RECIMA21 - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 

 

v.4, n.3, 2023 
  

5 

com o texto completo e aqueles cujo resultados ainda não foram publicados, remanescendo assim 10 

artigos que constituíram a amostra final conforme demonstra a figura 1. 

 Após a triagem e busca do material nas bases de dados cientificas e análise criteriosa de 

todos os autores, os artigos selecionados (n=10) foram organizados no quadro 1, em ordem 

cronológica, com informações metodológicas e os principais resultados encontrados pelos seus 

respectivos autores. 

 
Quadro 1 - Estudos que avaliaram exposição ao mercúrio em gestantes e suas implicações a saúde 

associada. 

Autor/ano Amostra Objetivos Tipo de 

estudo 

Principais Achados 

DONOHUE 

et al. (2018) 

83 Analisar THg e MeHg 

no sangue em uma 

coorte de mães 

grávidas em 

Charleston, Carolina 

do Sul (n = 83), e se o 

THg ou MeHg no 

sangue mudou entre o 

início e o final da 

gestação 

Estudo de 

coorte 

O THg não diminuiu 

significativamente entre o 

início e o final da gestação. A 

porcentagem de MeHg (de 

THg) variou em até uma 

ordem de grandeza. Os 

resultados destacam a 

importância da especiação de 

Hg em amostras de sangue 

materno para avaliar a 

exposição pré-natal ao MeHg 

NÆSS et al. 

(2020) 

137 Investigar durante a 

gestação, se o 

aumento da ingestão 

de bacalhau do 

Atlântico (Gadus 

morhua), uma espécie 

de peixe com níveis 

relativamente baixos 

de contaminação por 

MeHg, influencia as 

concentrações de Hg 

total no cabelo (THHg) 

em humanos 

Ensaio clínico 

controlado 

randomizado 

As concentrações de mercúrio 

total foram baixas em ambos 

os grupos de mulheres 

grávidas, apesar da ingestão 

relativamente alta de frutos do 

mar. A intervenção com 400 g 

de bacalhau aumentou 

ligeiramente as concentrações 

de THHg 

 

ADAMOU et 

al. (2020) 

550 Descrever as 

tendências temporais 

dos níveis de Hg em 

mulheres grávidas de 

Nunavik entre 1992 e 

2017; determinar a 

prevalência de 

participantes que 

excederam os valores 

de orientação em 

2017; investigar as 

relações entre a 

Estudo 

transversal 

As concentrações de PCBs 

totais e Hg diminuíram 84% e 

65% entre 1992 e 2017, 

respectivamente. No entanto, 

10% e 22% das mulheres em 

2017 excederam os valores de 

orientação para Hg. o declínio 

na ingestão de alimentos 

marinhos foi o único fator 

associado à diminuição dos 

níveis de Hg. Apesar do 

declínio significativo nos níveis 
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ingestão de alimentos 

do país marinho e os 

níveis de 

contaminantes 

durante o período de 

estudo 

de Hg de 1992 a 2017, a 

exposição a esse 

contaminante ainda é 

prevalente entre as mulheres 

gravidas 

 

GOKOEL et 

al. (2021) 

384 Examinar a exposição 

cumulativa de uma 

mistura de produtos 

químicos (mercúrio, 

chumbo, selênio e 

estanho) e 

estressores não 

químicos (apoio 

social, estresse 

percebido, provável 

depressão e IMC) nos 

resultados do 

nascimento (peso ao 

nascer, idade 

gestacional ao 

nascimento e índice 

de Apgar aos 5 min) 

Estudo de 

coorte 

prospectivo 

Os dados indicam a 

necessidade do 

desenvolvimento de um 

sistema de apoio às gestantes, 

envolvendo-as em programas 

de pré-natal para reduzir o 

estresse materno, que também 

pode influenciar a depressão e 

(in)diretamente melhorar os 

resultados do parto 

   

ADLARD et 

al. (2021) 

669 Monitorar os níveis de 

mercúrio em mulheres 

grávidas como a linha 

de base para avaliar a 

eficácia da convenção 

de Minamata 

 

 

 

Estudo 

transversal 

Esses dados circumpolares 

combinados com dados de 

consumo de peixes e 

mamíferos marinhos podem 

ser usados para avaliar as 

tendências de Hg a longo 

prazo e a eficácia da 

Convenção de Minamata 

WICKLIFFE 

et al. (2021) 

807 Avaliar as 

concentrações totais 

de mercúrio e 

metilmercúrio no 

cabelo e no sangue de 

mulheres grávidas no 

Suriname 

Estudo 

transversal 

A maioria das mulheres nas 

regiões do interior depende 

fortemente de peixes locais 

como parte de sua dieta 

regular, e muitas vivem fora de 

áreas com operações ASGM 

ativas. Este estudo demonstra 

que a dieta e o consumo de 

peixe governam amplamente a 

exposição ao mercúrio em 

mulheres grávidas no 

Suriname 

OLIVEIRA et 

al. (2022) 

110 Estabelecer as 

concentrações de THg 

ao longo de 12 meses 

e compará-las com as 

Estudo 

transversal 

O consumo de Cichlaspp. E P. 

Squamosissimus devem ser 

totalmente evitadas por 

gestantes, pois essas espécies 
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concentrações de THg 

no cabelo de mães 

que acabaram de dar 

à luz no hospital 

municipal de Itaituba, 

Brasil, para verificar 

se a exposição ao 

mercúrio aumentava o 

risco à saúde de 

mulheres grávidas e 

seu futuro recém-

nascidos 

contêm níveis de THg 

superiores a 0,5 mg/kg e 

colocam em risco a saúde 

delas e do recém-nascido. No 

entanto, o peixe é importante 

para uma alimentação 

saudável, especialmente 

durante a gravidez 

 

 

MUNIROH et 

al. (2022) 

118 Examinar os níveis de 

Hg no cabelo em 

mulheres grávidas e o 

peso e comprimento 

ao nascer 

Estudo de 

Coorte 

A média de Hg do cabelo 

materno se apresentou nível 

médio de 0,434 µg/g e não 

teve associação com o peso e 

o comprimento do bebê ao 

nascer 

SHAABANI et 

al. (2022) 

16 Investigar o 

biomonitoramento 

humano de metais 

pesados na água, 

sedimentos e tecidos 

das espécies de 

peixes mais 

consumidas usando 

biomarcadores de 

mulheres grávidas 

turcomanas no 

inverno de 2019, na 

Península de 

Miankaleh, ao norte 

do Irã 

Estudo 

transversal 

A concentração de Hg no 

sangue e cabelo das mulheres 

excedeu os limites sugeridos 

por várias organizações, 36,24 

e 29,04 µg/g respectivamente 

KIM et al. 

(2022) 

83 Avaliar as 

associações entre os 

níveis sanguíneos de 

metais/metalóides 

maternos com perfis 

lipidômicos entre 

mulheres grávidas na 

coorte de nascimentos 

de Porto Rico 

Estudo de 

coorte 

Certos metais, incluindo o Hg, 

foram significativamente 

associados a peroxidação 

lipídica 

Fonte: Base de dados (2018- 2022). 

 

DISCUSSÃO 
 
 O presente estudo se propôs a avaliar a concentração de mercúrio em mulheres gestantes 

expostas pelo consumo de peixes contaminados. Foram incluídos 10 estudos dos países como 
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Canadá, Estados Unidos, Suriname, Porto Rico, Irã, Japão dentre outros, incluído o Brasil, voltados 

ao tema, que reuniu um total de 2.237 mulheres avaliadas quanto a exposição ao mercúrio durante a 

gestação.  

 É provável que   que as mulheres gestantes consumidoras de pescado apresentam exposição 

acumulativa do mercúrio durante a sua vida pregressa e que permaneceu durante a gestação. Níveis 

superiores de Hg ao recomendado pelas agências reguladoras dos países destacados foram 

identificados nas mães gestante dos estudos avaliados (MEDEIROS et al., 2022). Reiteramos que o 

peixe embora essencial para obtenção de proteínas e outros nutrientes é a principal forma de 

exposição ao metal tóxico. Em relação ao RN não foram encontrados redução de peso e 

comprimento ao nascer. 

 O mercúrio é um metal tóxico que pode ser encontrado em peixes e frutos do mar, devido a 

contaminação de bacias, lagos, lagoas ou rios, pela ação antrópica do homem, a sua ingestão 

excessiva pode levar a sérios danos à saúde humana, especialmente em mulheres grávidas e recém-

nascidos. Dessa forma, diferentes países estabelecem limites seguros de ingestão de mercúrio por 

meio de alimentos, incluindo o consumo de peixe (OLIVEIRA et al., 2023). 

 De acordo com um estudo publicado em 2020 no periódico científico Environmental Science 

and Pollution Research International, os limites máximos de mercúrio em peixes variam 

consideravelmente entre os países. O estudo analisou as recomendações de consumo de peixe e 

limites de mercúrio em 29 países, e descobriu que os níveis recomendados variam de 0,1 a 1,0 

microgramas de mercúrio por grama de peixe (HACON et al., 2020). 

 Ademais, nos Estados Unidos, a Agência de Proteção Ambiental (EPA) estabeleceu um limite 

de 0,3 microgramas de mercúrio por grama de peixe para consumo seguro por mulheres grávidas e 

crianças pequenas. No Canadá, o limite é um pouco mais alto, em 0,5 microgramas por grama de 

peixe. Já na União Europeia, o limite varia de acordo com o tipo de peixe e a região de captura, mas 

geralmente varia de 0,1 a 1,0 microgramas por grama de peixe (EPA, 2020). 

Sabe-se que o peixe é a principal forma de expor a população ao contato com o mercúrio, e 

durante a gestação passa a ser uma preocupação por várias entidades reguladoras. Uma vez que, o 

mercúrio é considerado um metal neurotóxico e que oferece riscos a formação do feto, 

desenvolvimento do Sistema Nervoso Central (SNC) e aumenta as chances da ocorrência de aborto 

(AMARO et al., 2014; KHOURY et al., 2013; FREITAS et al., 2018). 

 Em uma coorte realizada por de Donohue et al., (2018), realizada com 83 mulheres gestantes 

da Carolina do Norte, nos Estados Unidos, ao avaliarem a variação da concentração de metilmercúrio 

e mercúrio total no sangue, apenas a forma total demostrou persistência durante todo período 

gestacional, enquanto a outra espécie química, reduziu significativamente. Segundo os autores, os 

achados indicam a necessidade de se avaliar os tipos químicos do mercúrio no sangue materno, 

visando reconhecer e forma mais especifica a exposição pré-natal. 

A partir de um estudo controlado randomizado desenvolvido na Noruega por Næss et al., 

(2020), observaram que a ingestão de peixe considerada pelos autores relativamente alta não foi 
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capaz de influenciar no aumento das concentrações de mercúrio total nas amostras de cabelo, 

mesmo quando realizada a intervenção com oferta de ingestão com 400 g de bacalhau, que 

aumentou ligeiramente as concentrações de THHg.  

 Embora admita-se que o peixe é uma excelente fonte de ácido graxo, vitaminas e sais 

minerais, o consumo de pescado com altos teores de mercúrio durante o período do pré-natal é 

preocupante, pois na maior parte das vezes não se leva em consideração o consumo recomendável 

pelas agências reguladoras. Consequentemente há necessidade urgente da criação de estratégias 

voltadas para a educação em saúde alimentar para estas mulheres (PUERTAS; BLESA, 2015). 

 No estudo de Adamou et al., (2020) avaliaram as concentrações de Hg em 550 gestantes da 

região de Nunavik, na província de Quebec, Canadá, no período de 1997 a 2017, constataram uma 

redução de 65% do Hg nas amostras avaliadas. No entanto, 22% (121) das mulheres em 2017 

excederam os valores de orientação para Hg. O declínio na ingestão de alimentos marinhos foi o 

único fator associado à diminuição dos níveis de Hg. Apesar do declínio significativo nos níveis de Hg 

de 1992 a 2017, apesar de ainda considerar-se elevada a exposição ao metal no período. 

 Os resultados relatados acima corroboraram com a avaliação de Gokoel et al., (2021), que 

conduzindo um estudo com vários contaminantes, incluindo o mercúrio em mulheres gestantes, 

reitera a necessidade do desenvolvimento de um sistema de apoio às gestantes, envolvendo-as em 

programas de pré-natal para reduzir o estresse materno, que também pode influenciar a depressão, e 

(in) diretamente melhorar os resultados do parto.  

Adicionalmente Adlard et al., (2021) monitoraram os níveis de mercúrio em mulheres grávidas 

tendo como a linha de base para avaliar a eficácia da convenção de Minamata. Os dados obtidos 

combinados com dados de consumo de peixes e mamíferos marinhos demonstraram que a 

convenção de Minamata pode ser usada para avaliar as tendências do Hg a longo prazo. A 

convenção de Minamata visa reduzir os impactos tóxicos do mercúrio na população exposta e da 

mesma forma busca por alternativas substitutivas em relação ao uso do mercúrio.  

Ademais, Wickliffe et al., (2021) avaliaram 807 mulheres gestantes no Suriname expostas ao 

mercúrio, seus resultados foram enfáticos no que se refere a forte influência da alimentação a base 

de pescado e a dependência ao mesmo, e que a dieta e o consumo de peixe governam amplamente 

a exposição ao mercúrio em mulheres grávidas no Suriname. 

De acordo com Oliveira et al., (2022), as mulheres devem evitar consumir determinadas 

espécies de peixe como Cichlaspp. E P. Squamosissimus, conhecidas pela população como 

Tucunaré e corvina, já que essas espécies contêm níveis de mercúrio superiores a 0,5 mg/kg e 

colocam em risco a saúde da mãe gestante e do recém-nascido.  

           No entanto, o peixe é importante para uma alimentação saudável, especialmente durante a 

gravidez. Para a Organização Mundial de Saúde (OMS), os níveis aceitáveis de mercúrio pescado é 

de até 0,5 mg/Kg. No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) determinou até 1,0 

mg/Kg, para peixes com hábito alimentar do tipo carnívoro e 0,5 mg/Kg para aqueles herbívoros 

(MEDEIROS et al., 2022; CARDOSO et al., 2022).  Ressalta-se que os valores correspondem por 
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quilo de peso corporal por semana, conforme as diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS) 

(WHO, 2010). 

 Na avaliação de Muniroh et al., (2022) no qual examinaram o mercúrio em amostras de 

cabelo de 118 gravidas, além do peso e comprimento do recém-nascido ao nascer, a média de Hg 

obtida foi de 0,434 mg/g, sem associação com as variáveis peso e o comprimento. Nesse estudo os 

níveis de mercúrio não ultrapassaram o valor estabelecido pela OMS, cujo concentração não deve 

ultrapassar 1 mg/kg de Hg. Sendo este o valor mínimo já capaz de oferecer riscos à saúde do 

Recém-Nascido (RN).  

O resultado descrito por Muniroh et al., (2022) assemelham-se ao de Méndez et al., (2020) 

realizado no Uruguai com tamanho amostral de 217 de mulheres gestantes e 217 RN, cujo níveis 

médios obtidos ficaram abaixo dos níveis populacionais da Europa, Canadá, Estados Unidos e dos 

níveis de referência da USEPA e da OMS.  

Por outro lado, no estudo de Shaabani et al., (2022), realizado no Iran, os valores maternos 

de Hg, ultrapassaram a concentração de risco para o desenvolvimento do fetal e efeitos 

teratogênicos. Os valores observados foram 36,24 e 29,04 µg/g detectadas em amostras de sangue e 

cabelo respectivamente de mães grávidas. 

 A exposição constante ao Hg por humanos, segundo levantamento realizado por Oliveira et 

al., (2023) proporciona alterações em diversos marcadores oxidativos, dentre esses, a peroxidação 

lipídica de membrana plasmática, conhecido como Substâncias Reativas ao ácido Tiobarbitúrico 

(TBRAS). Esses resultados corroboram com os achados de Kim et al., (2022), que ao avaliarem 83 

mulheres por meio de um estudo do tipo coorte, encontraram associações significativas com perfil 

lipidômico, ratificando a hipótese que o mercúrio é um potencial contaminante indutor do estresse 

oxidativo do organismo humano, incluindo as gestantes. 

 Para garantir a ingestão segura de peixe, é necessário que as gestantes e lactantes busquem 

informações sobre os limites recomendados de mercúrio em peixes em sua região, e escolham 

peixes com níveis mais baixos de mercúrio. Entre as espécies de peixes mais recomendadas estão o 

salmão, a sardinha e a tilápia. Além disso, é importante variar o tipo de peixe consumido para evitar a 

ingestão excessiva de qualquer tipo específico de peixe e seguir as recomendações de consumo 

seguro de peixe em sua região (OLIVEIRA et al., 2023). 

 Portanto, é necessário que haja uma conscientização por parte da população, bem como um 

maior investimento em políticas públicas que visem garantir a segurança alimentar da população em 

geral, especialmente das mulheres grávidas e recém-nascidos, para que assim, a ingestão de 

mercúrio por meio do consumo de peixes e frutos do mar não ultrapasse os limites seguros e não 

comprometa a saúde da população (AMARO et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2023). 

 
CONSIDERAÇÕES  
 

Embora alguns estudos tenham demonstrado por meio de seus resultados que o consumo de 

peixe não influencia nas concentrações médias do mercúrio em amostras biológicas em mães de 
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diferentes países, foram encontrados em alguns estudos níveis de Hg acima do recomendado por 

diversas agências reguladoras, como a OMS e USEPA. Esse achado é preocupante, pois as 

concentrações de Hg observadas já ofereciam risco ao desenvolvimento neurológico do embrião e 

danos cognitivos nas crianças a longo prazo. 

Além disso, percebemos que o peixe é o principal meio de contato alimentar entre a mãe 

gestante e o mercúrio. No entanto, a sua ingesta é essencial para gestação saudável e responsiva no 

que se trata das necessidades nutricionais da mãe e do RN. Portanto, é necessário que durante o 

pré-natal se faça uma orientação adequada quanto a quantidade e espécie de peixe seguras para o 

consumo, principalmente nos meses iniciais da gestação.  

Ponderamos que as gestantes consumidoras de pescado de todo o mundo devem ser 

monitoradas no período pré-natal e pós-natal, quanto aos níveis de mercúrio em diversas matrizes 

biológicas, já que foram encontradas variações significativas em relação ao efeito acumulativo 

durante o período gestacional. 
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